
DONA -DE-CASA LUCIENE DE OLIVEIRA FOI AO HOSPITAL REGIONAL DE TAGUATINGA PARA CURAR A VIROSE DA FILHA 

Proporcionalmente, o DF é líder em percentual de moradores com assistência particular, cerca 33%, 
contra média nacional de 25%, segundo IBGE. Brasilienses são quem menos buscam postos médicos 
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em planos 
privados 
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ERIKA KLINGL 
DA EQUIPE DO CORREIO 

O s moradores do Distrito 
Federal são os que, pro-
porcionalmente, mais 
têm acesso a planos de 

saúde no país. Es-
ta situação reflete 
em uma melhor 
avaliação do aten-
dimento e, princi-
palmente, na au-
to-avaliação do 
bem-estar. En-
quanto em todo o 
Brasil, a média de 
pessoas com con-
vênio era de 25%, 
no DF o percen-
tual era de 33%. A 
variação de quase 
dez pontos per-
centuais se explica 
pela grande quan-
tidade de funcio-
nários públicos 
morando no DE 

"0>atendlmen-
to pelo convênio é 
sempre melhor 
avaliado p o rque  
os pacientes po-
dem marcar hora 
para ver o médico  

ou para fazer exame. Isso é mui-
to melhor do que esperar na fila 
em um hospital público", argu-
mentaWalker Moura, responsá-
vel pelo escritório do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) em Brasília, ao co-

mentar a pesquisa 
Nacional de Amos-
tras de Domicflios 
(Pnad) da Saúde, 
divulgada ontem 
pela instituição. 

Entre os benefí-
cios conquistados 
por quem tem pla-
no de saúde, está a 
atenção maior com 
a prevenção. Quem 
tem acesso de qua-
lidade aos médicos 
e exames, tem mais 
controle da condi-
ção de saúde. No 
DF, isso se reflete 
em números. En-
quanto no Brasil, 
77% da população 
com mais de 65 
anos têm pelo me-
nos uma doença 
crônica, entre os 
brasilienses o índi-
ce é de 70%. 

Além disso, o 

grande número de pessoas con-
veniadas a assistência médica 
privada faz com que o DF tenha 
um dos maiores índices de pro-
cura por serviços particulares. 
Enquanto essa é a opção de 18% 
da população nacional, no DE o 
índice é quase 10% maior. A ser-
vidora do governo federal Lígia 
Fernandes, 47 anos, não se lem-
bra quando foi atendida pela úl-
tima vez no sistema público. "Já 
estive no Hospital de Base quan-
do fui visitar um parente aciden-
tado, mas acho que sempre fui 
em médicos particulares", afir-
ma. Ela é conveniada a um dos 
maiores planos de saúde do país. 

Hospitais cheios 
Os brasilienses, quando com-
parados à população de ou-
tros estados, são os que me-
nos buscam centros e postos 
de saúde. Enquanto no res-
tante do Brasil essa é a prefe-
rência de 52,5% da população, 
entre os brasilienses essa é a 
saída para 32%. Com apenas 
um ano de vida, a pequena 
Ana Clara já esteve três vezes 
em um hospital. Todas elas 
por causa de virose. "Vou ao 
centro de saúde, mas lá não 
resolve", conta a dona-de-casa 
Luciene Oliveira da Silva, de 
25 anos, mãe de outras duas 

crianças. "O posto é solução 
para vacinação ou uma con-
sulta de rotina." 

De acordo com Luciene, o 
serviço de saúde oferecido aos 
que não têm como pagar pelo 
atendimento está cada vez pi-
or. "A gente vem ao hospital, 
os médicos estão sempre 
cheios de pacientes, não tem 
remédio e nem prontuário", 
afirma a moradora da expan-
são do Setor O. 

A solução para sarar a bron-
quite do filho de oito anos foi a 
reza. "Cansada de vir ao médi-
co com meus filhos, apelei para 
a promessa." 
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